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x Diário de Bordo: Tocados pela Misericórdia
g Itinerário Principal (ip): escuta/resposta
n Itinerário Complementar (ic): formação
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c Drive In: A(s) Porta(s) da 

Misericórdia e  a 
Indulgênica Plenária

y Mapa: Itinerário de Pastoral Vocacional 
no Arciprestado Rural 2

x diário de bordoTocados pela Misericórdia
... É ainda mais que, simples-
mente, ser chamados. É ter consciência de ser amados e convi-
dados a seguir Jesus sem explicações de qualquer género. É, por 
um lado, convite a sentir a necessidade da misericórdia de Deus 
e, por outro, a "dar corpo" ao desejo de Deus de salvar toda a 
humanidade da escravidão do pecado e da morte.

"Tocados pela Misericórdia" será, também, o tema da próxima 
Temporada 3 da Pastoral Vocacional da Diocese de Viseu, a 
realizar de janeiro a junho de 2016, nas comunidades do (antigo) 
Arciprestado Rural 2 de Viseu, por onde D. Ilídio Leandro andou 
no ano pastoral transato em visitas pastorais. Nele, seguimos o 
Bom Pastor, deixando que a sua Luz ilumine por entre as frestas 
do nosso testemunho e da descoberta vocacional dos mais novos.

Necessitados da misericórdia de Deus, para ela caminhamos 
como meta a alcançar, neste Ano Santo da Igreja e Jubilar em 
Viseu, na pequenez de filhos que é essencial para lá chegarmos. 
Andamos a semear na convicção de que é Ele que faz crescer!f
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Carta vocacional 23
Nas notícias da pastoral vocacional ouvimos falar que 

há algumas pessoas que trabalham com muita ilusão e entrega. 
Dizem, com alguma frequência, que colhem êxitos. Quase semrpe 
são minúsculos, quase microscópicos, mas sabe-lhes a glória. E 
com os grãos de alegria que lhes trazem continuam a trabalhar na 
brecha da pastoral vocacional com ânimo.

Esses notícias levam-nos a perguntar se a indiferença e o desânimo 
– que parecem abundar tanto entre nós – não serão uma invenção 
fabricada por aqueles que, camuflados de um certo experiencialismo 
realista, não chegam a entregar-se de todo. Temos de confessar 
que uma pessoa consagrada anestesiada diante da pastoral 
vocacional nos parece algo tão absurdo e inverosímil como um 
elefante a jogar ao xadrez. Como uma doença terminal, podemos 
chamar a indiferença... essa forma de suicídio, que a 
um religioso (e a um padre) teria de repugnar bastante mais que 
as rugas no rosto ou a esclerose nas veias.

Essa indiferença diante das vocações não é outra coisa que um 
suicídio sem sangue. Que será de nós se cedermos ao desencanto? 
Que sucederia se ninguém mostrasse com ilusão a sua vida 
missionária? Eciste algum antídoto para afrontar a praga do silêncio 
dos indiferentes?

Não há remédios para nada. Mais ainda, muitas das recomendações 
que possamos dar-nos ricocheteiam nos ouvidos que se fecham. 
Ouvir é uma capacidade do corpo, escutar é uma qualidade do 
espírito. Para quem quiser escutar partilham-se os seguintes 
conselhos:

– Sejamos sinceramente crentes! Não se fala aqui do piedozão e do 
rezador. Menos ainda do cínico apático que desautoriza ridicularizando 
qualquer balbuceio de fé. Sejamos amigos e companheiros de 
Jesus. De forma simples e pobre. Sem essa relação pessoal e direta 
com o Mestre, não faz sentido, nenhum sentido, a nossa vida... 
Uma grande culpa pela escassez vocacional tem aqui a sua causa. 
Deixemo-nos de elucubrações!

– Anunciemos a Palavra a todos! A vocação desperta-se comente a 
quem recebeu o anúncio da Boa Notícia. Uma infalível lei apostólica 
diz-nos que lá, onde se anuncie o Evangelho, ainda que seja 
torpemente, semrpe surgirá seguimento de Cristo. A vocação é o 
fruto do anúncio missionário. Mais ainda, seu termómetro.

– Contemos a outros a nossa própria vocação! Narremo-la na 
sua simplicidade e insignificância, que são selos de incontestável 
veracidade. Mostremos como na origem da nossa vocação não houve 
milagres, mas surpresas; não forçamentos, mas seduções;  não 
exercício de calculadora, mas confiança; não previsões trémulas, 
mas benditas "tacadas"!

– Vivamos unidos! Mostremos que pessoas tão distintas podemos 
conviver juntos e sem divórcios; que sabemos solucionar os nossos 
problemas abrindo o Evangelho á volta da mesa do Pão e da Palavra; 
secretas razões nos mantêm unidos e contentes, apesar das nossas 
diferenças.

– Desconfiemos de uma leitura superficial das estatísticas! Elas 
demonstram-nos em complicadas tabelas numéricas o aumento 
da indiferença entre os jovens. Mas não nos dizem com a mesma 
clareza que há menos missionários que anunciem. Às vezes parecem 
convencer-nos de que para o Evangelho acabou-se o futuro...

– Cuidemos a nossa linguagem! As palavras de desalento e as 
mensagens amargas ou cínicas semeiam azedume nos nossos 
campos pastorais. Se semeamos palavras positivas e verdadeiras 
geramos vida, porque se recolhe somente o que semeia.f

* Adaptada de  JUAN CARLOS MARTOS, Palabras contra el desaliento - Cartas 
para animadores vocacionales, Publicaciones Claretianas, Madrid 2013, 58-60.

c drive in Na Catedral de Viseu
de 8 dez. 2015 a  20 nov. 2016

a Porta da Misericórdia
está aberta para ti.

Deixa-te
envolver
 pela 
bondade e
a ternura 
de Deus!

Para além da Porta da Catedral, existem mais 4 portas onde 
podes fazer a experiência da misericórdia de Deus, nos seguintes 
santuários: Nossa Senhora do Castelo (Mangualde-Dão), Nossa 
Senhora do Castelo (Vouzela-Lafões), Nossa Senhora da Esperança 
(Mouraz-Besteiros) e Senhor dos Caminhos (Romãs-Sátão).

A Indulgência é como que a reabilitação espiritual e comunicação 
ilimitada (plenária) da misericórdia, como diz o Papa Francisco: 
"Não obstante o perdão, somos habitados pelas contradições 
que são consequência de nossos pecados. No sacramento da 
Reconciliação, Deus perdoa os pecados, que realmente ficam 
apagados; e, entretanto, o cunho negativo que os pecados deixam 
em nossos comportamentos e em nossos pensamentos permanece. 
A misericórdia de Deus é mais forte do que isto. Ela se transforma 
em indulgência do Pai que, através da Esposa de Cristo, deixa o 
pecador perdoado, ficando liberto de todo o resíduo, consequência 
do pecado, ficando habilitado a agir com caridade, a crescer no amor 
mais do que a recair no pecado" (Misericordiae vultus, n. 22).
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PRESSUPOSTOS

A experiência da Pastoral Vocacional 
(PV) nunca é realizada do zero. Aliás, 
é sentida como essência da natureza 
da Igreja, chamada a «dar corpo ao 
desejo misericordioso de Deus de sal-
var toda a humanidade, em todos os 
tempos da história, por meio do anún-
cio do Evangelho, da celebração do 
memorial da morte e ressurreição do 
Senhor, da comunhão da comunidade 
animada pelo Espírito Santo, perpe-
tuando no tempo o mistério de Cristo 
Salvador, que verdadeiramente realiza 
a obra de Deus» (D. VIRGÍLIO ANTU-
NES, Mensagem para a Semana dos 
Seminários, 2015).

Na Diocese de Viseu, a atividade da 
PV tem-se desenvolvido na sequência 
das visitas pastorais do Bispo diocesa-
no, proporcionando interação com os 
párocos e animadores vocacionais das 
comunidades do Arciprestado visitado 
no ano anterior. Seguindo este rumo, 
através da cooperação de agentes de 
vários carismas vocacionais, vamos 
realizar, de janeiro a junho de 2016, a 
terceira temporada.

Ponto de partida importantíssimo 
para a realização desta dimensão da 
pastoral, tem sido o contributo dos 
párocos de cada arciprestado, no aco-
lhimento daquela equipa diocesana na 
programação daquilo que é preciso e 
possível desenvolver na prática, sujei-
tando quer o ritmo, quer as estraté-
gias, à organização de cada paróquia.

ESTRATÉGIA DE
PASTORAL VOCACIONAL

Lema: "Tocados pela Misericórdia"

Tema: A descoberta e a confirmação 
da vocação pessoal a partir da 
experiência da misericórdia de 
Deus.

Objetivos:

1. Participar em momentos de 
evangelização, catequese 
e liturgia rezando e 
testemunhando a vocação à luz 
da Palavra de Deus e da vida;

2. Apoiar as comunidades na 
celebração do encontro com 
Deus misericordioso no 
Sacramento da Reconciliação, 
através de apoio pessoal e oferta 
de subsídios;

3. Realizar algum evento de cariz 
sociocultural, onde se proponha 
o debate sobre o sentido da vida 
e a justiça, desafiando à vivência 
das obras de misericórdia;

4. Proporcionar o diálogo sobre as 
vocações, incluindo a vocação e 
a missão da família na Igreja e 
no mundo atual;

5. Desenvolver e acompanhar 
a presença de animadores 
vocacionais nas comunidades.

Destinatários: Catequizandos e 
catequistas, jovens, famílias, 
acólitos, assembleias dominicais, 
escolas, associações e 
movimentos, etc.

Agentes: padres, religiosos/as e 
leigos da equipa permanente 
diocesana da PV, em interação com 
os ministros das comunidades e 
animadores vocacionais.

CALENDARIZAÇÃO

Seguindo o percurso indicado pela 
legenda, propomo-nos, de acordo 
com os párocos das mesmas, realizar 
os objetivos atrás elencados, nos 
seguintes fins-de-semana, por grupos 
de paróquias.

A. COTA 
B. CEPÕES   em
 

JANEIRO

C. MUNDÃO
D. CAVERNÃES em

FEVEREIRO

E. SÃO PEDRO DE FRANCE
F. SANTOS EVOS
G. POVOLIDE  em

MARÇO

H. FRAGOSELA
I. SÃO JOÃO DE LOUROSA em

ABRIL

J. VILA CHÃ DE SÁ
K. FAÍL         em

MAIO

L. SILGUEIROS
M. LAJEOSA DO DÃO em

JUNHO

MEIOS DE COMUNICAÇÃO

Site: 
www.vocacoes.diocesedeviseu.pt 
Pensado para apoiar os párocos e 
animadores vocacionais.

Página: 
facebook.com/ 
tocadospelamisericordia
Criada para monitorizar 
e noticiar a PV 
no Arciprestado Rural 2.

Jornal:
"Sinaleiro" nn. 25-30

Distribuído para servir de 
mapa de orientação vocacional 

e partilhar oportunamente
o programa desta ação

junto das comunidades.

Televisão:

Canal "Sondar o Horizonte",
com vídeos de testemunhos

e acontecimentos da PV.

Contactos:
Email: vocacoes@diocesedeviseu.pt
Telemóvel: 965 124 444 (P. A.Jorge)


